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EMENTA 

Desde a crise dos anos 1970 e o ascenso do neoliberalismo em diversos países no mundo ocidental, há grande 

literatura que analisa os processos econômicos, políticos e ideológicos derivados de seu aprofundamento nos 

processos sociais. Desde uma doutrina econômica nos anos 1970 e 1980, articulado a um projeto político de 

governos nos anos 1990, mas já apoontado como uma racionalidade e governamentalidade dos sujeitos, o 

neoliberalismo chega ao século XXI, com o enfraquecimento das utopias anticapitalistas e o crescimento da 

direita mundial, construindo a subjetividade nas sociedades contemporâneas. 

Este SEA se propõe a estudar o neoliberalismo em suas diversas vertentes e seus críticos com o objetivo de 

compreender como esta política está presente nas políticas educacionais no Brasil dos últimos 30 anos. 
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